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lerno es 
Inferior a su 

Cómo se despiden nuestros concejales 

Madr 'd. hnr~.?. 3 t'c trcX-;:!''.-- c''̂  19:7 , 

misión 

1̂  

K o sonio.^i n i s e r e m o s n i in í -a 
.^^^i^«ic!icí6res s i s t e m á t i c o ? d e l 
• ' S ^ í é í t i o c o n s t i t u i d o . E i i l a or í t -n-
4( : ión: ,ge i icra l p u e d e n p a r e c e m o s 

'os G o b i e r n o s m a l c b i c n , s c g ú u 
I . j a e s e i n s i > i t e a o n o e n l a l e j a 
* ,ia p e r s p e c t i v a p o r d o n d e v a n u e s -

it^ m i r a d a . E n l o s a c i e r t o s o d e s 
a c i e r t o s i n c i d e n t a l e s , t o d o s , s e a n 
:on io ívter í 'u y p r o c e d a n d e u n a 
) d e o t r a p a r t e d e l a o p i n i ó n p ú -
f)!ica, I i a l l o f á n icn n o s o t r o s n o 
m á s q u e s e c a y e s t r i c t a j u s t i c i a . 

E l G o b i e r n o a c t u a l n o s p a r e c e , 
-.ojJio £ íy< í r .dec íamos , u n o r g a n i s -
iao d « o i r c t f t t s t á n ¿ í a s . T i e n e v i ­
cióla á e o r i j j e n i n s u b s a n a b l e s , f a l -

a á e c o h e s i ó n e i n c o n g r u e n c i a s 
,!e d o c t r i n a . D a d a s s u § t c n d e n 
•jias d i v e r g e n t e s , n o p u e d e e s p e * 

^ . a l , 3 s , , ' ^ / ^ ^ « o « n a p a t n i -
.la c x p l o í i j í o r a l i a c i» l a I v s p a i í a 
d e l p o f v e n i r c u j ' a m i s i ó n h a d e 
t e r m i n a r a l l í - d o n d e s e p r o d u z c a n 
l a s p r i m e t k s r e s i s t e n c i a s 

e r o e s t 6 : , ^ e v e m o s t o d o s é l 
tíiaÉtbién d e b e c o m p r e n d e r l o y 
[pxi s e n o s figíira q u e c » s u s p r i -

e r o s t i e m p o s it „ t o t n p r c n d í a 
S é j o f q u e ^(m' opería l a s t i m o -

q u e l o s 9 i | i P i " < > s , a l g u n o s d e 

¡ M í í t t c t i a l e S j ^ l ^ ^ s e r v e r d a d e r a -

FyBteftie jWP^^'^^^'^"^ ^^^ ^^ '̂ 
- í a t e ( , - : J ^ P ^ } * r a n s e d u c i r p o r l o s 

¡iaÜB^f^'^^^ m a n d o y d i e r a n e n 
J ía^mif t i ía d e cjoeerse h o m b r e s c l e -
/^l^jiAw p o r l a n a c i ó n y n o i n s t r u -
^ ¡ a e n t o s e f í ü t e r o s , c o m o s o n e n r e a -
^ i jdad , d e u n iátíú i n d e f i n i d o t o -
'i^íavía. 

t \ t L o s h o m b r e s q u d ¡ g o b i e r n a n a 
i s p a ñ a s o n e s t a d i s t a s i t t ter ino. 's , 
-omn m a n d a t o e s p e c i a l y c i i T u n a * 
-Tito, q u e COTisiste e n p r o v o c a r 
i w «pleb isc i to n a c i o n a l , absoluta^-

i)-;^tteute l i b r e . H a n t e n i d o t i e m p o 
'• íSíbraao p a r a d a r s e c u e n t a y p a r a 
I' .Jtib^eder c o n s e c u e n t e m e n t e . ¿ Q u é 
v'^ctíB^^ y p o r q u é n o p r o c e d e n ctm 
/ • a e n e r g í a y l a r a p i d e z n e c e s a -
• r i a s ? ¿ P o r q u é n o ref iñéf l 1«|^ 
' . ^ r t e s v i e j a s , c u y a s o l u c i ó n s e 

WÍíyia;o|fe^pfieUzj^:^i;aii3tí>can l a s 
l u e v a s g a l l a r d a m e i r t e ? ¿Qti h i s -

> t w í a e s é s a q u e r u e d a p o r l o s p e -
Nódicos y i o s c í r c u l o s p o l í t i c o s 
tfel d e c r e t ó d e d i s o l u c i ó n ? E l 

^ ( • p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o , e x p e r i -
í ^ ' - a e n t a d o p o l í t i c o p r o f e s i o n a l y 
í • * Hábil c o r t e s a n o , d e b e s a b e r e l p e -
l ' i g r o q u e e n c i e r r a l a c o n t e s t a c i ó n 
í * e s t á s p r e g u n t a s ; 3 ' s u s c o m p a -

• íe ros d e G a b i n e t e n o d e b e n o l -
• idar q u e , c ó m o c a d a u n o h a v e -
l ido d e d i s t i n t a p a r t e , l a n a c i ó n 
os m i r a i n s t i n t i v a m e n t e , u n o 
>or u n o c o m o r e p r e s e n t a n t e s d e 
d e a s d i f e r e n t e s . 

E l p r o b l e m a )3e l a s C o r t e s r e -
; u i e r e , p o r l o t a n t o , u n a s o l u c i ó n 

• n m e d i a t a ; p e r o c o m o , e s c l a r o , 
10 s e p u e d e g o b e r n a r a t a n t o s 
" ías o a t a n t o s m e s e s v i s t a ; c o m o 
, ' o b e r n a r e s , ysi q u e n o p r e v e r — 
i r o d i g i o r e s e r v a d o a l o s h o m b r e s 
ie g e n i o — , v i v i r a l r i t m o d e ! d e -
eo p o p u l a r , e l G o b i e r n o , q u e v i -
;o a l P o d e r e x c l u s i v a m e n t e p a r a 
o n v o c a r i j n a s C o r t e s , e n c u e n t r a 

>'n s u cflTqiino o b s t á c u l o s q u e s o n 
¡ a s . d i f i c u l t a d e s d e l m o m e n t o . 

U n a i n i c i a c i ó n , i n i c i a c i ó n s i -
[ u l e r a , e n l a p o l í t i c a o p o r t u n i s -

' a d e a b a s t o s s e r í a c o n v e n i e n t e , 
t a n t o m á s c o n v e n i e n t e y h a s t a 
vecesar ia c u a n t o m á s t a r d e e l G o -

\ 5Íer'no e n c o n v o c a r l a s C o r t e s ; 
f m a s o l u c i ó n r á p i d a a l p r o b l e m a 

'e l a a m n i s t í a p a r e p e i n e v i t a b l e 
a q u e p o r m o t i v o t a n l i v i a n o 

;3uede v e n i r a conver t i r ¡5e e n d i s -
' a r H o a a c i t t n a l l o q u e e s s i m p l e -
a e n t e e n é l í o r i d o u n v a n o fo::-
n u l i s m o . 

i K o pu<!fée, n o s e a t r e v e e l G o ­
b i e r n o a a f r o n t a r e s t a s c u c s t i o -
' ' « s i n a p l a z a b l e s ? R e m í t a s e a l a s 
- o r t e s . E n e l l a s p u e d e e s t a r e l 

p r i n c i p i o d e la, s o l u c i ó n . A c u é r -
íese s i q u i e r a d é q u e E s p a ñ a p o r 
r r o r e s d e s u p o l í t i c a i n t e r i o r e 

- n t e r n a c i o n a l p u e d e v e r s e d e u n 
u o l n e n t o a o t r o p r i v a d a d e l o s 
e l e m e n t o s d e v i d a - i m p r e s c i n d i -

ii. m^, S u ú n i c o t i t u l o p a r a l a H i s -
^ ' o r i a p u e d e e s t a r e n s o m e t e r s e a 

' " i i n t e r i n i d a d e n q u e Vive , ^ o 
\ >eor s e r í a q u e l a i n t e r i n i d a í s e 
: i t iwe.sc s u p e r i o r a é l ; y p o r a h í 
Í!c»arece q u e v a m o s , d e s g r a c i a d a -

^ ^ e n t e ^ 

La muy heroica, noMe, 
ambríenta y tenebrosa 

ciudad de Madrid 

Peligros Dociunentos secretos p^:- 1 r .Q'i' ">R\ 

déla 

»j3oa« 

E l Sr. MiUán.. c o t f T f ^ a r s a l i r n t e - -
y no . s a l i e n t e del todo p o r q u e di­
cen q u e va a o c u p a r u n [tuesto 
m u n i c i p a l i m p o r t a n t e — h a piesxíu-
t a d o a l A y u n t a m i e n t o , . p a r a despe­
d i d a , l a s i g u i e n t e p r o p o s i c i ó n , n o 
t a n m a l r e d a c t a d a c ü m o sue len es­
t a r l a s de s u c l a s e : 

«Ni los inrl ividt tos n i l a s coleoti-
vuh>dc? d e b e m o s pag|-, , 'nos d e cp í -
tétqá y calíflcatiNiiS q u e , d e n o t a n ­
do cxcc 'knci í is , ca.rezcan do o t r a 
finalidad que l a d e s a t i s f a c e r l a 
v a n i d a d y el a m o r p r o p i o . P e r o 
s i los t í t u los y ad je t ivos son do-
m t í a t r a t i v a s d e l a r e a l i d a d y . de l a 

, e fec t iv idad y n o d é c u a l i d a d e s p r e ­
s u n t a " , o s u p u e s t a " , e n t o n c e s obli­
g a n a aplicarlo.^ y a u.iarlfis p o r la 
lide'lidad de s u .signiflcado y po r 
exigir lo l a p r o p i e d a d del l e n g u a j e . 

Desde el s ig lo x i i M a d r i d os ten­
t a el t i t u lo d e v i l l a — s e g u n d o de l a 
c a t e g o r í a do l a s pob lac iones—sin 
q u e h a y a s e n t i d o n i s i e n t a disgu.'sto 
p o r e í i con t ra r^e e n t a n m o d e s t o y 
a n a c r ó n i c o r a n g o . Al c o n t r a r i o : 
M a d r i d y l á s d e m á s pob lac iones 
q u e l l evan ese t í t u lo lo h a n ensa l ­
z a d o y d igni f icado, a d e s p e c h o de 
l a e t i m o l o g í a de l a p a l a b r a y de 
la i n g r a t a ^ c e p c i ó n de s u s der i ­
v a d o s . 

M a d r i d n o es vi l la , n i s u s h i jos 
n i «US vec inos son viUafios. M a d r i d 
es l a n o v e n a c i u d a d del m u n d o p o r 
se r l a c a p i t a l de E s p a ñ a , p o r s u s 
cond ic iones y po r el n ú m e r o de BUS 
h a b i t a n t e s ; 'j r e q u i e r e q u e oficial­
m e n t e áe le d e s i g n e con el n o m b r e 
que a c r e d i t a l a rnAs e l e v a d a con­
cepc ión de u n a pob lac ión civil iza­
d a . L a l i t e r a t u r a m u n i c i p a l , c a d a 
vez mívs a b u n d a n t e c i n t e r e s a n t e , 
caiiflci^ a l a c i u d a d como el p r o ­
to t ipo üd l a s a g r u p a c i o n e s h u m a ­
n a s , 

N o s é t r a t a , pue.'?, de r e c a b a r 
h o n o r e s a p r iv i l eg ios q u e n o nece­

s i ta , poi ' e n c e r r a r en sí euandi.s 
p u e d a desea T'; se p r e t e n d e , n o m 4 s , 
que M a d r i d s e a dec iavadt ) oí icial-
m o n t e c i u d a d p o r exigir lo l a r e a ­
l i d a d de s u j e r a r q u í a y cond ic ión 
y l a j u s t e d a d de l . n o m b r e . 

P o r l a s c o n s i d e r a c i t n m expues ­
t a s , el conce ja l q u e s u s c r i b e t i e n e 
el h o n o r de p r o p o n e r a l excelent í­
s imo A y u n t a m i e n t o q u e sol ic i te de l 
O o M e m o d e S. M. conceda a TÜIa-
d r i d el t í t u lo de ciudad, y q n e en 
lo suces ivo se le d e n o m i n e oficial­
m e n t e cda m u y h e r o i c a y n o b l e 
c i u d a d d e M a d r i d » . 
. C a s a s Cons i s to r i a l e s de M a d r i d , 

«.^30 do. n o v i e m b r e d e I917.—Li(is 

El Sr. MillAn p!i''n;ín, cnmo n o s ­
o t ros , q u e Diidie debe p a g a r s e de 
epí te tos y cal if icat ivos. S u p r a p o - ' 
s ic ión c o n s t i t u y e , s in e m b a r g o , u n 
adji^tivo de sesenta o sc t en tn l incas 
q u e v e r d a d e r a m e n t e n o s deb ía h e n ­
c h i r de orgu l lo a todus los m a d r i . 
l eños . 

Y n o h a b r í a mad i i l e f io que__ n o 
acogiese con a l e g r í a es te h o n r o s o 
t í t u lo qiifi se q u i e r e da r - : a s u mo­
d e s t a vi l la si el a lud ido conce ja l 
s a l i e n t e , con todos los o t ros con-
cpjailes de su p r o m o c i ó n , h u b i e s e n 
c u i d a d o u n poco m á s do d i s m i n u i r ­
nos los i m p u e s t o s , de Aig i la r l a 
a d n i i n í s t r a c i ó n d e los t r i b u t o s , per ­
s e g u i r a los c o m e r c i a n t e s inndora-
les, r e m e d i a r el h a m b r e y p r o c u r a r 
q u e a l u m b r e n los fa ro les . 

N o i i a b r i a m o s conced ido t a n t o 
espac io .a esto a l a r d e r e tó r i co de 
u n conceja l s i n o fuese p o r q u e h a v 
e jemplos con tag iosos v p o r q u e de*-
s e a m o s que los conce ja les n u e v o s 
pieiHlan í a s a r t i m a i l a s . do s u s a n ­
tecesores . Lo q u e n o s h a c e fal ta ^ 
los madr i le f ios , c o m o a todos l a s 
españo le s , es el din a n t e s q u e el 
don. V i v i é r a m o s b i«n a d m i n i s t r a ­
dos y t a n t o m o n t a r í a p a r a noso t ro s 
s e r c i u d a d como vi l la . 

remwacion 
Desaparecerán ••) 

los cunero ;,íle la Prensa 
Para apreciar el alcance de ciertas 

campañas de Prensa, íjo hay qn? ol­
vidar que el C o & f « i ^ de España, 
durante •Ifís últimos áñps, ha estado 
entregado a do9pmtii^s, amparados 
en el ejercicio del f^üier por los lla­
mados órganos de. 0)^nión, que en 
su credo o tradición aixian defender 
ideales democráticosi] pt mal de Es­
paña ha sido ia aas^éka de fiscali­
zación . Gobierno • y prensa colabo-
rabaa eri las ftmchtie^^ y provechos 
del ejercicio del l§oS^ Para ellos, 
la ctrdadera renoóeíp^i, la perdida 
influencia del cacicíSs compartido, 
es golpe de muerte; ^rqae en Cor­
tes elegidas con sinc^dad, no apa­
recerían con la toga d^legislaior las 
cimeros de la Pwnsa. jE/ instinto de 
céntervacién es poderlo 

a Entente y el Vaticano 
Nota de "L'Osservatore" 

i.a í í • 
„ i / - , 
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Las Juntas 
de Defensa 

^ — . 1 • . 1 1 1 I m.:.m^ 

N o ha 5¡cÍo desmentido ninguno d e 

Rumania 
no quiere la paz 

P A R Í S Í (o'"it.-i 
ti .n.itii.síro de Keyoc.'^^s Kxtrarií«roa 

a l e m á n " Kubl inann, bV hab la r «n su 
los puntos de nuestia primera informa- íH':^*'™^'^*^'?, P' ' '> ' '5* de las pondlcio-
ción. As í loiCíperábaino». 

Podemos hoy aüaáir algunas noti­
cias. 

Hoj^ o mañana llegará a Madrid, y 
visitará a S . M . el R e y . el vicepresi­
dente de la Junta Gentwl» téniertte co­
ronel Sr . Martínez Raposo . Acaso su 
viaje tenga relacWn con alguno de los 
extremos que ápunlába'mos anteayer. 

La junta lo-,-»! f?;;! Arma de Infante­
ría, de Barcelona, se ha renovado. Ti.* 
ne siete vocaios y ha eíegicío cuatro nue­
vos, que entraráu en funciones a pri­
mero de año. 

La Central, que también tiene siete 
vocales, va a renovarse también, me­
diante votación que empezará hoy, lu­
nes. En esta votación toman parte todas 
las Juntas de Elspafia. Los Vocales sa^ 
lientes son los Síes. Espino, García R o ­
dríguez y Flórez. 

En cuanto al asunto de la amnistía, 
conviene puntualizar para que las cosas 
queden claras. Las Juntas se han inhi­
bido con carácter oficial; pero particu­
larmente han dado informe favorable a 
la concesión. Sólo la d e Madrid ha di ­
sentido. 

Creemos que tampoco se nos desmen­
tirá fundadamente si decimos que las 
Juntas desearían ver atacado por el G o ­
bierno el problema d e las subsistencias 
con medidas enérgicas c inmediatas. 

EL SOL 

• í ' . 
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s: 

a Conferencia 
internacional 

- , P A R Í S 2 (12,20 t.) 
leíWíJ**^ " ^ ^^^^^^^ t e r m i n a d o s u s t a -

^ S r ^ ' l a - (^cmferenc ia I n t o r n a c i o n a l 
í / ^ a u n c i a d o q u e el l u n e s , p o r l a 
•;.!iL ' , ° ^^ m a r t e s , p o r l a idaf ia-
" • i? " a l e b r a r á u n a st»sión p l e n a r i a 

* * j ^ a u s u r j . 
•^.^TiI^P^^s do d i c h a ses ión , s e faci-
.. v^ f ,7 , u i i a n o t a da,ndo c u e n t a del 
^ BBUitado de l a c o n f e r e n c i o . 

n o a d m i t e s u b ­
v e n c i o n e s d e 

n i n g u n a e s p e c i e , n i a n t i c i p o s r e i n ­
t e g r a b l e s d e l G o b i e r n o : : E l p a ­
p e l q u e s e e m p l e a e n c a d a n ú m e r o 
d e E L S O L c u e s t a m á s d e 5 c é n t i ­
m o s . C o m o l o s ( i ; i l cos I n g r e s o s c o n 
q u e c u e n t a E L S O L soní l o s l í c i t o s 
y e o n f e s a b l e s e n q u e s e b a s a t o d a 
e m p r e s a s e r i a e i n d e p e n d i e n t e , 
e s t e p e r i ó d i c o , q u e n e c e s i t a o c h o 
p á g i n a s d i a r i a s p a r a d a r c a b i d a a 
s u s a m p l í s i m a s y e x c l u s i v a s i n f o r ­
m a c i o n e s , s e v e n d e r á e n t o d a £ a -

Jr<fcLde 10 Céntimos. 

Guía del lector 
Hoy, a ' l as cinco de la tarde, concier­

to de la Sinfónica en el Ritz. 
—.\ las seis, conferencia de D. Segun­

do, de Ispizua, &a la Sociedad Geogrúflca, 
acerca de Ainérigo \ospucio. 

—A lás misma hora, conferencia del 
Sr. BoniUa San Martín, en la Faaliltad 
de Ciencias, acerca de «El maravilloso 
insonto del iluminado. Raimundo r.uUo,». 

—A las seis, tambiCn, estreno do «Él 
sentido práctico»-y de «El sueño de Val-
diwu», en el Infanta I.?abel. 

—A las seis y njcdiu, conferencia de 
D. Manuel Vullojo en el Ateneo, y tema, 
<!La idea de la liheríad en Francia y on 
Alemania». 

—A las diez y cuailo do la noche, es­
treno de «Zigomar contra Nicit Cárter», 
en Prlce. 

—.A. la.s die2 y rnoditi, eshvuo de «Rosas 
de pa.slón», en ol Coliseo Imperial. 

Teléfono d9 EL SOL. J-44, 

ncs fiue Alemania y Aus t r ia impon 
dr ían a Rumania p a m eohcot tar la 
paz, h a quer ido da r a «nteflde%irue 
esta üiuitii^'raaci)}» liabfa solicitatlo a 
Jos iníperfés céntrales en tal sentido. 

Pe ro el estado del ejército ruinai to, 
más a^iucrrido que iiiincíi, ba.-;ta iiai'a 
demc- i r a r el error dei C-obienio alo-
m;in y para»descor i ta r el de.^falieci-
mieiito di- Hiuiianin.. 

De i-rocodeneia liicn informada, co­
munican ni Gobierno que en Jas.'^y so 
continúa t raba lando por la causa ro-
m ú u (le 16? ai iadüs con !a rr;isma te­
nacidad y la ni 'snia rtctividud etii-
prcndedoro. 

F.l rey Fernanda tiene alreiíertor da 
é! tüdü lo c¡i!9 representa a Ruma­
nia. 

El Gabinete Braf¡nii:i,, elegido des­
de hace cuatro años, el ra í« , el .Ejér­
cito, la .odíniniíitración y R u m a n i a en­
tera C3t.in (isociartoíi o su inquebran­
table \ 'oluntad, (Radio.} 

Descarrilaipiento 
én la estadíón de 

Medim 
VUJ, \nOT,TD 2 (9 í>,|.—r,a Pren.=ia 

de M a d u d h a lleg-ado í'*n tres horas 
de letraíso. a con<;ecu«BfMO de haber 
d e s c a f i l a d o en Medina^*! Jren 31. 

Seíftia'las noticias <in« iraen los via­
jeros, lnd)o bas tan te d e ^ c j í e c t o en el 
mater ia l , pero , por tjjiíuna, no ha 
habido vícUma-. 

Ha salido un tren d9«t»<ítiTí0 con doí 
brlífudas de obreros, 

a lcanzado vur un tren de 'mercancías 
resui iando con her idas «ar fBlu ia -

ROAÍA - ( 

V.l oOssctTatore Romaiioi) ¡íublica 
\n\í\ Nota relat iva al ai-iu-nlu que lian 
hecbo público Üos ma.\ini:i!iot:iiS -y 
qua fu¿ firmado en Lojuln-s, t.m \:is. 
ta d e l'a in tervención de I ta l ia en 
la g u e n a . 

Iv?.ta Mota dice : «T,a gravedad de 
la ú l t ima c láusula , referente al Va­
t icano, tío puede ocul ta rse a natl ic 
y C'XpUca m u c h a s cenas ; nor.i abstc-
ncmoK, por el momen to , de couivOiUir-
la , y nos reservamos d hacerlo para 
t i empo opcM'tuno. 

Musiquerías 
Nuestra señbra Eutetpc, como to­

das o casi todas sus olímpicas herma-
rt.i, desde tiempo inmemorial viene 
marcliando siempre a estacazos con los 
moid'ís, de los que a estas horas ape­
nas 3! cjueda alguno sano. 

Quizá vaya siendo hora d e que la 
crítica musical periodística se d o l a r e 
también en República o en Gobierno 
d e concentración, hé'terogeneizándose a 
trompicón limpio con sus venerar, das 
tradiciones y rutinas. 

Por de pronto, este flamante y ra­
diante diario solar, al que el infras­
cripto pasa a prestar sus servicios en 
calidad de mancha principal o única, 
ha t o r n a d el acuerdo de publicar sus 
críticas o crónicas musicales con un re­
traso prudencial e inusitado, ein torma 

t ^ ' o d( (Aiii!.^u:c no ccinorciucis < 
e.«a cl/msii!;i, d rbe referir, i .s --i 
guridii(le>í que Itiiiia d e ü r a n l o do qiiL 
las iniciat i \ 'as qiu- surgici^ru d< 1 l ' i -
pado y todos loa reci'rrií.vi D U ' - ' I , m 
juego en cualquier IIK'MKUIH p i t i 
acrcecntnr cll prcdoriiinio dt 1 V.itu.i . 
no , serían conibiitiitei, A t i lo j i irvu-
a t r ibu i r c í /Osservaton?» el fr . i 'a-o do 
las-pest íonoí! de pa/. dfj S. ¡''o I'.i-
dre . F,sa dcinímda, que no ' ib.i.'o-s, 
has ta ahora , si es !;t qno li'rin i cu 
el t r a tado que los iviaximali-£ î - ])U-
blican, fué íorniniíula por l l i l i i cu 
fehroro de .i'.n.v; 

I -Ji O.V-í í J . 1 <».>?» "1 ' . i 1 1 e l 

Quién ia nro^one? 
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Al c ru / a r lu-1 andenes lî t» la e s t a c ó n , . *, , - , 
del Noite, el anc iano Pí'ílro Itojo f u ó i d e folletones mas o menos semanaleís, 

en flagrante progreso señalado por la 
Prensa, ullrapirei»tca, y con la venia 

R.OLITICA 
Inspeooión d«ii«|^<li . 

El ministro de Hacl«a$9 ha dicta­
do u n a n«al orden dü»p<iniendo que 
n o proceda ab r i r la inff^rmaclón so­
licitada por D. PascnBl,4Al»ad y otros 
fwicionarlos de l .j<!\i*ih|¡&ío do Ha-
.«Hakln 4iu:«t4. :^Jf!M^1siyA.-í,dai em­
pleado'* d« Hactenda'i, sc*rp oí m a l 
uso true h k i e r o n do facultade« dta-
orécioimles el jefe del personal y el 
in terventor sreneral ñt dicho ministe­
r io , poBíH»nlendo el lutonís del serv'i-
clo al Interés part icular . 

P a r a que dicha iníOTmntu'ui pueda 
practicarse, os preciso que los ílmifiu-
tes de la solicitud concreten los lie­
d lo s y aporten p rue ías . 

£« precisa nna acUnoión 
Ha producido verdadera es t rañeza 

que óu |a Real orden «jue imblica ayer 
la «Gaceta", relat iva al (t.;c de ios 
alcaldes de nornbramlonto gube innü-
vo y al piocedimi-onto que delie se­
guirse p a r a ia eieccióf o desiíjuación 
de alcaldes, no se mencione pa ra na­
da a a iuel los Ayuntamientos que ac-
tuaimcnit; y en 1 de enero eslt'u cons-
tifuidos poi- concejales inteiiiio?. 

La aclaración la bizo ayer a loa 
poriíidistas el ministro de la Oober-
nac ión ; pero, no bas t a : es preciFo 
e indispensable oue se dicte u n a dis­

posición legal, sunietoria a la Real 
orden de referencia, pa ra evitar du­
da» y consultas. 

Lft Jon ta da la Produoolón Nacional 

Hoy se reuni rá en uno de los salo-
, itieí! de . lü.rcesidiíurLa del Contioro la 
í l í u l i t a i T e la Pivwfttn.';ldft ?»i«HHia'.> 

Ootemadoie i a aH3 pioTlnolas 

Anoche luarchó a Mála^ra el nuevo 
(Tohernodor <!e ao'uella pruvlnc ia ; el 
do Ciudad Real ealdní hoy, y el de 
Orense permanecerá en IMadn'd bas ta 
el próximo jiievc<í. 

La Comisaria dal Canal y la üloaldia 

de Madrid 

E.stí'in aún por proveer la Comi.saría 
dal Canal de Isabel ,H y la .Mealdía de 
Madrid. 

Son t a n t o s - s e s ú n se dicS en los 
CírculOjS polí t icos- ios aspirantes a 
estos carfTüs, que el jefe del ( lübicmo, 
para 'óvitai.^e di.tíjustoí y quizá 
la disidencia de lalgiin correlisioiiario 
de los de niiis relieve en su agrupa­
ción política, (leja pasar d ías y días 
sin resolver csle asunto y sin llevarlo 
al Consejo de iiiinistro.s en espera, sin 
duda,., do que las eircutistíincias po-
lítii-.as i5eau más propicias pa ra abor­
dar este problema. 

d e los leclores impacientes, a quiene.í 
so tranquilizará siempre con un a'it ci­
po informativo en la mañain siguiente 
a la noche o tarde de lo., aco.ilc; i-
miantos sensacionales. 

D e esta manrra, el cnc^Traado de l i s 
((alturas críticas») de csie bajo oficio po 
drá ejercerlo reposando C(..,ucnient'" 

'mente sus impresiones, en ningún arte 
I tan subjetivas, y por tanto tj.i indcíim 
das, tan falaces y tan quebradizas co­
mo en esta esfera mu-sical, la .más abs­
tracta, la más vaga, la mái volalii y 
centrífuga de todas las fesfcrií del pen­
samiento humano. 

Y ya procuraremos !r rompiendo â .!-
mismo con otros moldes coTisagrados, 
frugali/ando adjetivos, templan*lo c$-
tridEncias, moderando la «grosse cai ' -
scii. y manteniendo en el registro de 
pecho la voz de la sinceridad, ya que 
nunca tuvo *tÁ tendrá voz la siempre 
muda y fugitiva Verdad , que tantos 
confunden con el propio sentir y con 
el incauto hablar. 

Va lga lo que precede como saluta­
ción a \m b c l i g e r ^ e s del frente har­
mónico, qu* nos 6ílá encomendado, y 
dispongámonos a preparar, en el más 
breve plazo posible, un extracto setni-
crítico de las hazañas musicales hasta 
ahora realizadas en la presente IMÍ^JO-
rada. que se ha presentado con fuego 
tnrtrido. 

JOACHIM 

La guerra industrial 

Uñ problema 
grave 

e=,li 
1 1!¡ púIilÍJ.i 

/, ' , i.( UÍ<I 
I i i n - . ' l i O i l ) 

>^ ll . 0,1 m p M 
| i >l t i i b l l HIS (1^ 

I -nipl >(la , 6) 
), . i t i d i i d e 1(1.-, O í i d r ' ' ' - f i l i ' i u i " l i d 

tni inf i i c i 'U- (k I ,ij)li i i; l.w rb^i ' i io-
ri'^' Ú l t l U M ' , CUSÍ I m i o ' ! l u í g iTie -" 

r.ili"^ í̂ c í i l / i i i (oini.i , (i n iuMuml i s -
m u , 'lol.iMliai lieH, d o - l o t i f ren­
te n u i l ii'i, , ' fn'ii to lie t rop . i s \v\}^ 
b i . u I-, d i el giil i) (I ' (if,ii^n i Uas.-
I i 1,1 iMueiiii ' es (i >tf Mido l\v i r a s -
k \ , >-,' ; i^ i . i i i ( t 1 <; 1 í i l ; - ! ) 1 ' t u l l í u n 

s n l i t e p n n l í \ , i i i u i i ' ' "- i.ril^'. el 
piieblii 11.í 1. fi, (I u'iM',!-;i \ loue r -
In )>ii'b'ii, a-'i-'t''' .1 i i'i i . i ixii l ica-
W' \ i'iMijileiD- i . i i ' . ' i ' iinientOíl 
MU nu)- t i i i ! ; u t n i i l > l (fe Hiiiií.n(l 
qi la I o ni 'i,.i .-.ii .mr.Jn.K MUÍ n iiurS» 
ti ,ir ' 'i ei (i|o lt( 1' ;i Li iM.ini-
obi i« di'l í-obeibio v c;.il!.ii In ag t -
i .liin J, niíie que csín pi oit.ir.ntdc» 
1,1 tli.i-. tt.'v'U.t lie l l gil i r r . Cl* 
vi l r-

Heitliiifv di( e en d Ib " b^ ' tff q u S 
Alcntiniiu qiiii le b u ,'i \,\ |>,,/, i n -
na ' i l i . i l i Culi RiK! I. Kuli l ia . in le-
\.in*u b( baiidt'1,1 bl.iiie I en no«n« 
1)10 de Alí^inani'!, y n o M'ibi neefiía; 
In*! p r o p o M d o n e ^ il( ' i i c^ i i sv , e ino ' 
(jiic iu~>niúíi a IliiiM.'nia l i oonve-
niemi.x de se{»uii bi'<'píis(i> d r l ina* 
vinmli.'ímo. l.;i s i io i lc del p(H{uofi<|( 
re ino c - tdU piocui i j i \ 1 tu dudo* 
Sil, iflie los al iado- , pp \o\\ ob l iga­
dos rt a te i ' l rn 'il rey I ' i r n . m d o cotí 
.Hitorosíis nni(*t i ; )s d, a 'ni ' - lud y 
de entu ' i . isnrio 

A ú l t i m a h o i a p i u e c e que Su<>» 
ciíi ac p r e p a r a n .sor ! i rnedindoraf 
e n t r e R u s i a y lo> I n q u i i o s ceit tna-
le*. í-a repro^e i i l i iuón do bWpít»»" 
en R u s i a h:i leoil i ido el e n c a r g a 
do í o i m u l a r la piopooiojóri de a r ­
mis t ic io íiidc Iiiffl-iteii.i, Kiíincíík' 
o I t a l i a . ! , 

' l o d o e'-to, en ron jun to prodit^ 
ce el í-feelo do u n a ninniot^rct fie '" 
j a , mny cu id«dosa>ncntc pfeii^wt^^ 
d a . Noi(Hf ^ v i 4 « q w ntudtf i^ .4^-
loí. mí>Íj*>UM)s«.tes. +Hí*.*wy 
Pian c o n Ifi T-CirteJlíerí*'-de &<»] 
p a s a r o n a Ru ' - ia vnliínidos*'" d e ipít' 
supor t e s tacllitr»(M-4 [X)i Ja fioiicííi 
a l e i r i ; i i i ; i 

E N T R E C O I i O N B i . E S -
— Y a v e a , q u ^ j ^ í i í i s t e c í i ü e e l e l e m e n t o c i v i l y o l m i l i t a r . E l l o s p i d a n m á s l i o n o t a r l o s , y 

u o s o f r o s q u e n i í & j r a n l u s a a o . 

Por cst iniav'b de iu t cn ' s p a n los 
ingenieros españoles y pni.i ol pi-i-
soiiril técnico en g c u e r a l ' a d c u t o <i 
las explotaciones eliíctricri'- oii uiu-^-
t ro pa ís , reproducimos el . s i eunn ic 
aviso, que ha publicado r o i a u t ^ niLU-
te en I'"ranoÍ!i la «Associíiti'iu .lum ilo 
des Ingéniei i rs éífotrioiens» 

«líl ( lob icn io íran(,'ó.s---duc l;i '•i-
do informado de que cu cuUo'.. p.ií-
ses , priucii>:i5mente en V, p i í u , los 
al'tiiianes so csfuerj'an en do'-f)i«itn-
zar lili; cinprcsa.s a l iadas que , uu.i 
vez torrriiri.-idá Qa gue r ra , ])Uod.i-i I n -
cci'lcs pciia conn¿ctcnoia. Cou ( fe 
objeto til'rccen rescrva(i:ini<-iitc \ ( ' i -
tajosoR cou*r;il:fm al iníiyoi ná iuoro 
posible de cuiji\:;!(los iH'rt^no .oní< ̂  
.T dichas cniprcí'.is, par;i unhi!. t i­
les a abandonar brn.scamonio hu sci-
vicio a la coiio'üí'iión do l.\ ¡^'i/. 

E n este momen to nctíian p ic íc ' cn-
t cmcn lc eciva de las indit. tii.A t c't-
tr ioas, l iuscatido la niatiei.i do i c i -
turbíiv hondnnient*;. su funo io inn iuu 
t<)l por carencia de pcrsou.il n lói" c 
l íntvc las c m p r c í a s m á s amon i,-a 
clus .se ha l lan ílas de dis t r ihut iói i do 
fuerza y h u y las de los tuMuí. is . 
^iV'.ii'i IcíS puc-'jtos de t n u - f o i n i i -
ción, las salas de máqui íu l - . ID- o'i'i-
¿ ro s , e tc . , son abiora t au toaJos ] u a 
separar de e l t w a su per; cin' ' d i s -
puós de la gue r ra en pio\ei, i i ' ) de 
las empresas nlcmanasi. 

Se lian l levado a c.ibo, cu ff i iU' , 
exploraciones .sobre cuan tos ,i'^(n'c& 
seta , necesarios p a r a la coml iu- lón 
de esas instalaciones, detulo ¡o-. (i;io-
rarios pr incipales n, los iiig(vii.!o.-. 
jefes del servicio, olrcciciid') a nitor 
y <.^tros pa ra el día de la p ' " , (uudi-
cioues (Jue represen tan n m v nota­
bles ventajad con relación a bis que 
disfrulan ac tua lmente . P o este m c -
do s<c han lic-<:b') contralfii Civ t ra ­
bajo ascgi i tando dichas si tu ' tcioues, 
ya ,sca cu Alemania o cu lis,vana, 
firmándose los eomproini-.os an t e 
notar io . 

Las indus t r i a s {ranee.sas d tb^n po­
nerse sobre avjt-'o de estas maqu ina 
c i ó n o s a fin de coinbatítUis p icv i -
uiendo a s u personal cont ia t . -n t i -
t ivas cuyo objeto se dísiinu' . i cui-
dado.sanientc.» 

Halita aquí la rcferoucia de la ^••or 
elación íranceíia, cpic nps s n p u i o ,il-
•g'iinas reflexiones desde c' pui i 'o de 
vista del in te rés pa t r io . Si ; Vo i e 
t ra tase de « n a p u g n a e tn io c u j - c -
s;:ifi, para d i spu ta r se el pirsoiia'! 
técnico, n a d a tcudr íanKÍ. que (k i i t 
por nues t ra cuenta , s ino congí du -
la inos de bi cc>tización en al/ . i que 
tuviera el t rabajo iutc'eoluAl y Ma­
nual de nues t ros couijiattiol.i*., ])o-
ro por encima de eslcKS [>rim'^ros Í lu-
tomas en que empieza a a j i i iu tnso 
la ev!.dentc/c£.case7. de dicho iiuj or­
lan tes el'euicntos d e la g i a n iiuliis-
t r ia , que ba de seguir a u;i i g . K u a 
tan d i la tada , t.-e dibuja ^ín p e b g i o 
incalculable pa ra «'! econc mía na­
cional, j iorquc esa g ran d^in.ind,i h i 
¿e t raer , al fiti, tí! éxodo de nui. i i a 
mano de obra^ Li e r a ig ' i u ión de 
tiucsíros técnicos a fábrica- t . \ i i a 
furs, en los uicÉinentoj eii ((ue i lá-
provechosa p»di1a ser aquí la acción 
lie unos y o í ros , para bac t i f u n i t a 
nues t ra vez, a las dmvaci '>nc | . do esa 
güera económica y consrfndar nn día 

;&! poder iudi is l r ia l de b s p a ñ a . 

í l l a ro cs que ,i Aiei!,.unji le corf» 
\ !o i ie oxt i í iordin . i r i i i inentp terríii-. 
n a i uji.t p j 7 . i-o.i fooio .sea. L a 
\ent . i j ; i ru> est.i. eu poder l e t i r a í ' 
l a - g u n i n n i c u i f s (iol f i d i l . oiiorfr 
til' q u e ('-.as en su ni.iMii p a r t e , 
l i . ibiáti <le poriuanoM 1 !> l;i c \pe( f 
t;i!i\ , i iiuii (iosp ii-s (1( !,i pK/, por-, 
que Alem'iTii.i im píj i l i j rmifuir efi 
R i i ~ i " , 

J 'oro ( )i' i i j o i . ' e f(ue i i- li eaui* ' 
I)i>= d ( ( i i H ( i i i •<!'1(111 d i ' p ¡ i l o n c -

10' do Rii-M, li'iv (b>.- n i i ü i - i i , , J(j 
íiu-i '(>tii>oo.i 'oiu.ine 1.! r e l i o r z o 
p.ii . i 1,0- 1)1 I u' de eouili .''• t n Oc-
oiiíont" ' • " ! ' oíioinio \ en polí t t -
('t i i io f i iCKiii.i!, A¡i n iiK I ll i b r í a 
.i'iDg I lo p , i ' ) ""loTapTi' 1,1 )ii-ibili'* 
d.id ríe un ( 1,11 (-1 Ti'ifi .ii:í (lin-

l'i (.1 ,"iiii'' I !>¡"P iiie !.i p, i? ' ' ¿ R e -
) ) i i ' M i l á n ii líti^'íi 1(1 (¡ue p ie ten» 
don nogiX MIJ •'-' ;\t< f. eii m i g a 
do! , i i ! in i t i ( !o ni.is di bi luM.id de l 
p u ' l ' l o u i - c ' ¿Qu i I n o n los eosa-
i\is, l.is poi! ' I ,ílo-., 1.1 biir('i("i!.'i, b>8 
, ig i . .n(^ ' . I ' ,- (i UKH-i.ilas j l(i«: ca ­
de tes ' ' ¿N(i ••. \ . i t iT-iu u n a iri-
ntens.i JJI IMI I ( \ I ! ' l i e a h í di 
e r u g n r i . 

El Gobierno danés 
no interviene en las > 

negociaciones de paz 
/ n i l C l l .' (11 n.) 

1>iii'!i de ( npen lu iguo .i los )HS 
ii(j{!i',i.). M( ne-i-'., (iMi, eii i i sp i i eM 
t,i n uíin, doni . iuJ . i Ac in le iveneióaí 
p a t a p rep i r . ' i r la i n / , ( i t e le b y 
bíu ."ido d i r i g i d a a nii sm laüaiSi^ 
d a n í s , el n i i n i - l r o de .Neg x-uis E»|4 
bí 
d t 
t r au jc ro - , de Din in ' K , Sr Schva», 
niu' í , l ia d;iiio 1. f ^ u i o n i c coix-»; 
te-f>; •it'm 

Kl (b ibi ( i r io iiu SI. e n c u e n t r a eA 
sitUcieioa de toiuai n n a i i i i c i a l i v i 
en Cfi'e Mentido ,'lbirii(^ ) 

Muerte de 
una grande de España 

\ 
SF.N'fl.L V V ( í l n ). - Un f il le(1d0, 

doñti líl.iiuM Feíui t i i lo/ de ( lurdot j 
b a , e imde ' í i de CUSÍ ' (¡ . . l i . ido, g ran» ; 
de de K'-pnflii, e bij i <K' los inar*¡ 
ipie'-r^ do M a l p í . t . J''i!o d a m a d#i 
h o n o r de la Heío. i l u a d i i y en U|; 
acfn il 'díid ¡o e r a de l» Re ina d o n » 
V i c l o i i ' i 

S u iu ; i ' " io ll,' s¡ hi ' .-ui;dí. , ;nm^J 
S'̂  i\,i p o d r i ó pe iu i i sü ni ininiptiíSÉi 
de i'i tieberníicii ' in jiaifi q u e e i lS 
io.-t>ib s t a i i t cpu lL id io en Una cüjí) 
p i l la de l a C a U d r a l 

El embajador 
de Italia en Parí« 

P A R Í S 2 (7 L\ 
TA ixKuisioíj,l Ca r lo t t i , eiAbAÍildtaí 

de I t e l i a , h ' i llegadji e s ta mai i f t i s í 
Drocedente de r e t r o g r a d o (Radltk^ 


